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1 INTRODUÇÃO  

Policy Brief: The Quality of the Teaching Workforce  

.
 �“Creating effective teaching and learning environments: first results from TALIS
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2 ENSINO DA ESCRITA 
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.

inputs
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2.1 Processos envolvidos na escrita 

planificação

textualização
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revisão
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

corpus

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS  

4.1. Questionários dos professores 

4.1.1 Bloco 1: formação do professor / influência das ações de formação no desenvolvimento 
didático-pedagógico da produção textual. 

 

a) Formação inicial e formação contínua 
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b) Influência das ações de formação no desenvolvimento didático-pedagógico da dimensão textual. 

4.1.2 Bloco 2: conceções sobre o ensino da escrita 

Principais conceções dos professores sobre o ensino da escrita
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Tabela 1 - Principais conceções dos professores sobre o ensino da escrita: 

 

4.1.3 Bloco 3: processo de escrita 

4.1.3.1 Atividades preparatórias de escrita de textos 

Gráfico a Gráfico b

Gráficos 1a e 1b - Frequência de realização de atividades de planificação, de professores que 
frequentaram formação (à esquerda) e sem formação (à direita).

Gráfico 1a
nunca raramente às vezes muitas vezes

sempre nunca
raramente às vezes muitas vezes sempre

sempre
nunca

raramente

nunca raramente

Afirmação Professores COM ações 
de formação contínua

Professores SEM ações 
de formação contínua

Legenda:
N - nunca
R - raramente
A - às vezes
M - muitas vezes
S - sempre
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Tabela 2 - Atividades de planificação mais e menos realizadas por parte de professores com e sem 
ações de formação contínua: 

Incidência  Professores COM ações de  
formação contínua

Professores SEM ações de 
formação contínua

 

Tabela 2

4.1.3.2 Atitudes do professor durante a escrita do texto 

gráficos 2a e 2b
nunca

às vezes  - muitas vezes sempre  
raramente



AZEVEDO; TEIXEIRA (Produção escrita no 1ºciclo...)

32

Gráfico a Gráfico b
Gráficos 2a e 2b - Atitudes durante a etapa de textualização de professores que frequentaram 

formação (à esquerda) e sem formação (à direita). 

Atitudes mais e menos frequentes dos processos durante a etapa de textualização

Tabela 3 - Atitudes mais e menos frequentes dos processos durante a etapa de textualização: 

Incidência Professores COM ações de 
formação contínua

Professores SEM ações de 
formação contínua

Tabela 3

4.1.3.3 Atividades de revisão de textos 

Legenda:
N - nunca
R - raramente
A - às vezes
M - muitas vezes
S - sempre
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Gráfico a Gráfico b

Gráficos 3a e 3b - Frequência com que professores que frequentaram formação (à esquerda) e sem 
formação (à direita) realizaram atividades de revisão de textos. 

Gráfico 3a nunca

nunca
raramente

Tabela 4 - Incidência da realização de atividades de revisão de textos em professores com e sem 
formação contínua: 

Incidência Professores COM ações de 
formação contínua

Professores SEM ações de 
formação contínua

Tabela 4

Legenda:
N - nunca
R - raramente
A - às vezes
M - muitas vezes
S - sempre
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4.1.3.4 Tempo dedicado às etapas de escrita de textos e constituição de grupos de trabalho 

Tempo dedicado às etapas do processo de escrita Formação de 
grupos para a realização das etapas do processo de escrita 

Tabela 5 - Tempo dedicado às etapas do processo de escrita: 

Tabela 6 - Formação de grupos para a realização das etapas do processo de escrita: 

tabelas 5 e 6

4.2 Questionários dos alunos 

4.2.1 Bloco 1: atividades de língua portuguesa 

Realização de atividades relacionadas com a língua portuguesa

Tempo 
Alunos com professores 
COM ações de formação 

contínua (%)

Alunos com professores 
SEM ações de formação 

contínua (%)

Planificação 

Textualização 

Revisão 

Formação de grupos  
Alunos com professores 
COM ações de formação 

contínua (%)

Alunos com professores 
SEM ações de formação 

contínua (%)
Planificação 

Textualização 

Revisão 
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Tabela 7 - Realização de atividades relacionadas com a língua portuguesa: 

Tabela 7

4.2.2 Bloco 2: processo de escrita 

4.2.2.1 Atividades preparatórias de escrita de textos 

 Realização de atividades relacionadas 
com a língua portuguesa 

Professores COM ações 
de formação contínua

Professores SEM ações 
de formação contínua
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Gráfico a Gráfico b

Gráficos 4a e 4b - Atividades de planificação levadas a cabo pelos alunos sobre a vigência de 
professores com formação contínua (à esquerda) e sem formação (à direita). 

Gráfico 4a
nunca raramente

nunca raramente

4.2.2.2. Atitudes do professor durante a escrita do texto 

Gráfico a Gráfico b

Gráficos 5a e 5b - Atitudes do professor durante a etapa de textualização, sobre a perspetiva do 
aluno. (à esquerda, professores que frequentaram formação e à direita, professores sem formação 

contínua). 

nunca raramente

Legenda:
N - nunca
R - raramente
A - às vezes
M - muitas vezes
S - sempre

Legenda:
N - nunca
R - raramente
A - às vezes
M - muitas vezes
S - sempre
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nunca raramente

4.2.2.3. Atividades de revisão de textos 

limpo

Gráfico a Gráfico b

Gráficos 6a e 6b - Atividades dos alunos, durante a etapa de revisão, sob a vigência de professores 
que frequentaram formações (à esquerda) e que não frequentaram ações de formação (à direita). 

Gráficos 6a e 6b,

nunca raramente

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Legenda:
N - nunca
R - raramente
A - às vezes
M - muitas vezes
S - sempre
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